
SERVIÇO PÜBLICO FEDERAL 

UNIVERSIDADE FEDERAL DO PARA
CONSELHO SÜPERIOR DE ENSINO E PESQUISA

RESOLÜÇAO NQ 2.028 - DE 13 DE OÜTÜBRO DE 1992

EMENTA: Aprova o Curso de Mestrado em Matemática.

0 REITOR da UNIVERSIDADE FEDERAL DO PARA, no uso 
das atribuições que lhe conferem o Estatuto e o Regimento Geral, e em 
cumprimento ãs decisões do Egrégio Conselho Superior de Ensino e Pe£ 
quisa, em sessão de 13/10/92, e da Colenda Câmara de Assuntos Econôm^ 
co-Financeiros (Parecer NQ 070/92), de acordo com a delegação de com 
petência do Conselho Superior de Administração em sessão plenária de 
16/10/85, promulga a seguinte

R E S O L U Ç Ã O

Art. 1° Fica aprovado o Curso de Mestrado em Matemática, de responsa 
bilidado do Departamento de Matemática, do Centro de Ciências 
Exatas e Naturais, tendo como objetivo a formação científica 
de seus estudantes, capacitando-os para a pesquisa, a docência 
e as atividades em empresas públicas ou privadas; tudo de con 
formidade com o Regulamento em anexo, quee faz parte integran 
te e inseparável desta Resolução, e com os autos do Processo 
NQ 20.215/92-UFPA.

>.Art. 2Q Esta Resolução passa a viger a partir da data de sua aprova 
ção.

Reitoria da Universidade Federal do Pará, em 02
de dezembro de 1992.

\ )m  ( m j M  ( h ü ________Prof. Djt. NILSON PINTO DE OLIVEIRA
/ Reitor

Presidente
do Conselho Superior de Ensino e Pesquisa
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R E G U L A M E N T O  DO C U R S O  D E  H E S T R A D O  E H  H A T E n Á T I C A  

C A P Í T U L O  I

D O S  O B J E T I V O S

A r t .  3.0» 0 C u rso  de M(f?str-ado em M a tem á tic a  do C e n tro  de C ip n c ia s  

Ej-íatas e N a t u r a is  da U n iv e rs id a d e  F e d e ra l do P a rá ,  é des  
b i i- J a ■::! o a c o r  f  & r  i  r  a o c a n cl i i;i a t  o 1'1 a b i  '1 i  t  a d o o T i t u l o  d e 
M e s tre  em M a tem á tic a  e tem como o b je t iv o s  a fo rm acao  
c i e n t i f i c a  de seus  e s t u d a n t e s c a p a c  i ta ndo - o s  p a ra  a 
p e s q u is a ,  a d o c ê n c ia  e as a t i v id a d e s  em em presas 
p ú b l ic a s  oti PI" i V-üiiJas .

C A P Í T U L O  II 

DA O R G A N I Z A Ç Ã O  A D R I N I S T R A T I V A

A r  t . 2o. 0 C u I" s o d e M e íí t  r  a. d o e m M a t  e m á t  i  c a , e s iv á v  i  n c u ia  d o a o 

C e n tro  de C iê n c ia s  E x a ta s  e N a t u r a is  da U n iv e rs id a d e
I- e d (s r  ;;i 1 d o P a r  á e é c o n s t  i  t  u i' d o p o r  “

a) Co1egi ado do Curso ?

b ) C o o r  d e n a ■:! o r  i  a e V i  c e C o o i-' d e n a d o r - i  a ?

c) S e c r e t a r ia

A r t .  3 o „ 0 Co 1 (“'C li ado do C u rso  é o ó rgao  de Coordenaçao D id á t i  ­
co C i e n t i f i c a  do C u rso  de M e s tra d o  em M a tem á tica?  sendo , 
c o n s t  i  t  u í  d o p e 1 o s s e g u i  n t  e s m e m b i" o s :

I  - 0 C o o r  d 0  n a d o r  e o V i  c e - C o o r' d e n a d o r ,

I I  "• 05 p ro f e s s o re s  da UI“PA v in c u la d o s  ao co rp o  docen­
t e  do C u rs o ,

I I I  •••■ R e p re s e n tc tn te  do c o rp o  d is c e n te  em núm ero e q u iv a -  
Va 1 e n te  a um qu i i')to  (1 / 5 )  do t o t a  1 c.!os cJemais mew
b r  o s d o C o 1 e g i  a id o , ■:! e s p i- e xí a id a s ci u a i  s q u e r  f  i" a c: o e s .

I  lo »  Os p ro fe s s o re s  aos q u a is  se  re fe re m  o In c is o  I I  
d e s te  a r t i g o  s e ra o  e s c o lh id o s  e n t r e  os p ro f e s s o ­
r e s  p e rm a nen te s  do c u rs o  p a ra  o mandato de d o is



<2) -anos-, podendo s e r  re c o n d u z id o s  apenas uma 

ve r',  s a lv o  quando im p o s s ív e l a s u b s t i i- u ic a o .

S 2£ "  0<s) d is c e n te < s )  a que se  r e f e r e  o In c is a  II.T  
do c í ip u t  d e s te  a r t i g o  e os se u s  s u p le n te s  de­
vem s e r  e s c o lh id o s  em e le iç ã o  d i r e t a  e p o r
V o t  a ç a D s e c re ta  dos a lu n o s  do C u r  s o , p a ra
m andato de um Í0 1 )  ano, podendo s e r  recondu-  
s;ido apenas uma v e z ,  s a lv o  quando im p o s s ív e l 
a s u b s t i t u iç ã o .

§: 3o„ A c o n v i t e  de membro do C o le g ia d o  e sem d i r e i ­

to  a v o to ,  pode rão  p a r t i c i p a r  das re u n iõ e s  
do C o le g ia d o ,  o u t ra s  pessoas  a lém  das r e f e r id a s  
n e s te  a r t i g o ,  com o a co rd o  do p le n á r io ,

Art„4.Q. 0 C oo rd enado r e o M ic e- C o o rd ena d o r seríiÍD  e s c o lh id o s  p a ra  
um mandato de d o is  (2 )  anos na fo rm a e s ta b e le c id a  
no R eg im en to  G e ra l da U n iv e r s id a d e  Federí-i.1 do P a rá .

S lo .  0 C o o rd enado r e o V ice-“C oo rd enado r s e ra o
d e s ig n a d o s  p e lo  R e i t o r ,  o u v id o s  o D i r e t o r  do C e n tro  
de C iê n c ia s  E>;atas e N a t u r a is  e o P ro - R e ito r  de 
P e s q u is a  e Pos-G raduaç iao, a t r a v é s  de e s c o lh a  em 
l i s t a  t r í p l i c e ,  in d ic a d a  p e lo  C o le g ia d o  do C u rso  
de M e s tra d o , d e n t re  os p ro f e s s o re s  p e r te n c e n te s  
ao Corpo  D ocen te  do C u rso .

S 2o. 0 C o o rd ena d o r e o V ic e - C o o rd e n a d o r podem s e r
re c o n d u z i dos apenas uma v e z .

A r t .  5o. 0 C o le g ia d o  re u n i r - s e - á  o rd in a r ia m e n te  uma (1 ) v e z  ao 
ao mes e, e x t r a o rd in a r ia m e n t e ,  quando convocado p e lo  
C o o r  d e n a d o r- ou m e d i  a n t  e s o 1 i  c i  t. a c a o e :< p  r  e s s ide p  e 1 o 
menos d o is  t e rç o s  <2/3> de se u s  membros.

P a rá g ra fo  ú n ic o .  As re u n iõ e s  do C o le g ia d o  obedece rão  as

d i  s p o s i  ç. 0  e s d o R e g i m e n t  o G e r  a 1 c,l a 

U n iv e rs id a d e  F e d e ra l do P a rá .

A r t .  óo. Ao C oo rd enado r do C u rso  de M e s tra d o  em M a te m á tic a , 
subord inar--se-"á d ire ta m e n te  uma S íe c re ta r ia  p a ra  f o rn e c e r
o a p o i  o a d m i  n i s t  r  a t  i  v  o n e c e s s á r i o .



C A P Í T U L O  III

DO C 0 L E 6 I A D 0

A r t .  7o. São a t r  i b u i ç: oe-s do C o ie g ia d o  do C u rs o ”

I-  C o írtp a tib i 1 i z a r  os p ia n o s  de- e n s in o  e- s u p e r v is io n a r  
sua eMecucão?

T I - Esc o 1 h e r  a 1 i  s t t  r  i’ p I i  c: e p a i*' a i n d i  c a ç. a o d o
C o o r  i:;l e n a > J o r  e U i c e - C o o i- ' d e n a cl o r  cJ o C i,i r  s o ?

T 11 - A p r  B c i  <a r  e in p r- o v  a r- o s p i" o g r  a m a s d a s d i  s. c i  p 1 i  n a s

r  e P e r' e n t  e r> a o c ti r' s o ?

TV-- F ix a r  as l in h a s  p r  i  o r  i  t á r i  as de p e s q u is a  p a ra

execução ?
U-- I n d ic a r  p ro f e s s o re s  p a ra  o e x e r c ic io  do magi st-ér i  o

no C u r “>o de Me-“;tra d o ?

V I - S o 1 i  c i  t  a r  a o s D e p a r  t  a m e n t  o s c o m p e t  © n t  e s a
a t r ib u ic a o  de c a rg a  h o r á r ia  de p ro fe s s o re s  p a ra  o 
ei-íerc í  c: i o '-Jo mag i  s té i"  i  o no c u i-<;:.d ;

y  11 - I  n d i  c a i” p a i " .=>, c a c! íi a 1 u n o u w o i ’' i  e n t  a d o r  d e p r  o g r  a. m a ;

V I I I "  I n d ic a r  no C o n se lh o  Ek- iperio r de E n s in o  e P e sq u is a  
a t  r  a v  é s ■::! -s. P t" 6 - R. e i t  o r  i a e P e s q ui i s a e
P ó s “  0 r- a d u a ç a o , Bancas E k a m i  n a d o a s d e i;:i i  s s e i" t  a ç a o r

IX  - R e c o n h e c e r  c r  é i::l i  t  o s o b t  i  d o s e w o u 1 1" a s
i n s t i t u i ç õ e s  e d e n t ro  da UFPA em o u t ro s  p ro g ra ­
mas ide m es trado  e dou to ra do ?

X-- sJul g a r os p e d id o s  de t r a n s f e r e n c  i  a , trancam en ivos 
e c a n ce lam en to  de m a t r íc u la s ?

X I-  A p re c ia r  os re c u r s o s  de a lu n o s  e da re p re s e n ta c á o  

d is c e n te  r e f e r e n t e s  a a s s u n to s  d id á t ic o ?

X II™  E s t  a b e 1 e c e t" c r  i  t  é r- i  o s e ri ú m e r- o s -d e v a g a s p a r  a
a sele^-iao de c a n d id a to s  ao ç u rso?

X I I I -  P ro p o r ao C o n se lho  S u p e r io r  de E n s in o  e P e sq u is a  

a 11 e í-' a ç: o e s a o R e g u 1 a m e n t  o ■;;! o C u i" s o ?

X IV -  P ro p o r c o n v ê n io s  e p r o je t o s  com o u t ro s  s e to re s  

da U n iv e rs id a d e : .  ou cota o u t r a s  I n s t i t u iç õ e s ?



Xy~ P ro p o r ao R e i t o r ,  em p a re c e r  fundam entado , p e lo  
v o to  de d o is  t e rç o s  (2 /3 )  dos- seu s  membros, a 
d e s t  -i t  u i ç a o i:l o C o o i-' d e n a d o r  e /  o u d o
'v' i  c e C o DI'' d e n a d o i" ?

X V - P r  o p o r-, a t  r' a v é s d a P r  ò R e 11 o r  i  a d e P e s q u i  s a e
P os •G raduacao  ao C o n se lh o  S u p e r io r  de E n s in o  e
P & B q u i  s a 0  a o C o n s e 1 h o S u |;> e r  i  o r  ■:! e A d m i  n i  s t  r  a ç a o
da Un i v e r s i  dai:le a l t e r a ç õ e s  na p ro  gramaçao
acadêm ica e /o u  o rç a m e n tá r ia  do C u rs o „

C A P Í T U L O  IV 

DO C O O R D E N A D O R  E DO U l C E - C O O R D E N A D O R

A r t .  3o. Compete ao C oo rdenado r?

I-  P r e s i d i r  as r e u n iõ e s  do C o le g ia d o ?

T i -  B ubm ete r ao C o lec tiado  m o d if ic a ç o e s  no p la n o  do

C u rso  e e n c a m in h a r a p ro p o s ta  c o n seq üen te  aos 
o rg ao s  co m p e ten te s  p a ra  ap ro vaçaoJ

T I I "  O r ie n t a r ,  c o o rd e n a r e f i s c a l i z a r  a eísecucao dos

p la n o s ,  a p ro va d o s ,  tom£i.ndo ou p ropondo  aos- orçiaos 
c o m p e t  e n t  e s a s m e -d i d a s a d e q u a d a s ;

IV -  E!;-íercer a s u p e rv is ÍH o  do fu ne  i  onam ento do Curso?

U- M a n te r c o n ta to s  e e n te n d im e n to s  cofn o rg a n iz a ç o e s  
n a c io n a is  e e s t r a n g e i r a s  in te re s s a d a s  em fo m e n ta r
o d e s e n v o lv im e n to  de C u rso s  de Pos-G raduacao?

VI-" C o m p a t ib i l i z a r  ju n t o  aos d ep a rta m e n to s  com pe ten tes
a d is p o s iç ã o  da c a rg a  h o r a r ia  dos p ro fe s s o re s  do 
c u rs o  r

M I I "  A d m in is t r a r  as f in a n ç a s  do C u rso  e f a 2 :e r as res™
p e c t  i  V a s p r  e s t. í  i ç: o e s d e c o i-i t  .a s d o C o 1 e g i a «rJ o ?

M III™  E ncam inha r aos órgaos^ co m p e ten te s  os re c u r s o s  de
a lu n o s  e de re p re s e n ta ç a o  d is c e n te ?

TX-- A d o ta r ,  em cí<.s o s  de u rg ê n c ia ,  p ro v id e n c ia s
in d is p e n s á v e is  no a m b ito  do C o le g ia d o ,  "ad 
re fe re n d u m "  d e s te ,  ao q ua l as subm c-;terá no p ra zo  
de s e te  (7 ) d ia s .



A r t .  9o„ Compete aa M ic e - C o o rd en íid o r s u b s t i t u i r  o C oo rdenado r 

e m s u a s f  a 1.1 a s e i  m p e i;| i  m e ri t  o s .

C A P Í T U L O

DA I N S C R I C ã O

A r t .  10. SerílÍD a d m it id o s  à in s c r iç ã o  ao C u rso  de M es tra d o  em 
M a te m á tic a , os g raduados  em M a te m á tic a  e á re a s  a f in s ,

A r t .  11. 0 c a n d id a to  a p re s e n ta rá  á S e c r e t a r ia  do C u rso  na 
época f ix a d a  p e lo  c a le n d á r io  os s e g u in te s  docum ejntos;

a) D ip lom a  do C u rso  de G raduacao f

b ) H i  s 1 6 r  i c o E s  c o 1 a r  i;:l a G r  a d u a ç á o ?

c ) " C u r r i  cu lum  Mi t a e " ?

d ) R e c| u e r' 1 m e n t  o d e I  n s  c r  i  ç. ã o ? 

e ) C a r  t  e i  r  a d e I  d e ri t- i  i J a d e í

f )  T r i s  f o t o g r a f ia s  3 k 4 í

çi)' C a r ta  de recom endaçao f irm a d a  p o r d o is  p ro fe s s o re s  

ido ma g i  s t é r  i o sup ei'' i  o r ?

A r t .  12. A a n á 1 i  s e d o p e d i  d o d e i  n s c r  i  ç. á o d o c a n d i  d a t  o s e r  á 
f  e i t  a p e 1 o C o 1 e g i a d o >:J o C u r  s o .

I  ú n ic o  -- A d iv u lg a ç a o  do r e s u l t a d o  do p e d id o  de i n s ­
c r iç ã o  s e rá  f e i t a  p e la  S e c r e t a r ia  do C u rso .

C A P Í T U L O  VI 

DA S E L E Ç Ã O

A r t .  13. 0 C o le g ia d o  do C u rso  p ro m o ve rá  a s e le c a o  dos c a n d id a ­
to s  a t r a v é s  de uma banca de s e le ç ã o  com o b e d iê n c ia  aos 
segu i  n te s  c r  i t é r  i  o s :

a) A n á l is e  do h i s t ó r ic o  e s c o la r  de g raduaçáo?



b) A v a l ia ç a o  das c o n d iç o e s  de d is p o n ib i l id a d e  de tem-- 

po p a ra  d ed ic a ç ã o  aos e s tu d o s f

c) A n á l is e  do c u r r ic u lu m  v i t a e ?

d ) E n t  r  e v i  s t  a c; o (n o c a n cii d a to ;

e ) A n á l is e  do desempenho de c u rs o  de verUío?

f ) A n á 1 i  s e d o t  e o r  d íü. s  c: í >. r-1 a s d e r- e c o m e n d a (;; a o ;

ú n ic o  - A d iv u lg a ç S ío  dos r e s u l t a d o s  do p ro c e s so  de 

s e le ç ã o  s e rá  f e i t a  p e la  S S e c re ta r ia  do Curso-. 
p o r  o!'' d e w i::l e c 1 a s s i  f  i  c a ç ã o n  ã o c a b e n ■ j  o 
r e c u r s o s  das d e c is õ e s  da Banca de £>eleção.

A r t .  14. Cataejrá ao C o ie g ia d o  do C u rso  f i> ;a r  o núm ero de vagas 
em cada s e le ç ã o ,  dependendo da d is p o n ib i l id a d e  de seu 
q u a d o de o r  i e n t  -a d o r  e s .

C A P Í T U L O  yil  

DA n A T R í C U L A  E I N T E G R A L I Z A C Ã O  C U R R I C U L A R

A r t .  15. A m a t r íc u la  do C u rso  de M e s tra d o  em M a tem á tic a  s e rá  
p ro c e ssa d a  de a co rd o  com o d is p o s to  no Reg im en to

G e ra l,  na s Re s o 1 uç o e s p er-1 i  n e i-i t  e s p r  om u 1 g £•>. d a s p e 1 o 
C o n se lho  S u p e r io r  de E n s in o  e P e s q u is a  e em c o n so n a nc ia  
com as d e te rm in a ç õ e s  d e s te  R eg u lam en to .

A r t .  16. A d e s is t e n c ia  do C u rso  p o r vo n ta d e  e xp re s s a  do a lu n o ,  

ou abandono, não lh e  c o n fe re  d i r e i t o  á v o l t a  ao 
p rog ram a, a in d a  que não e sgo tad o  o p ra zo  máximo.

% ú n ic o .  Considera--se abandono de C u rso  a não m a t r íc u la  
e m q u a 1q ue r p  e r  í  o  d o  1e t  i  v o , sem mo t  i  v  o s 
j  u s t i  f i  c a d o s .

A r t .  17. A i  n t e g r a l  i zacão do C u rso  cie M e s tra d o  d e v e rá  s e r  r e a ­
l iz a d a  no m ín im o de 04 ( q u a t ro )  e no m£Í.;-;imo em 0-?.
< o i  t  o ) sem e s 1 1'* e s 1 e t  i v  o s .

A r t .  IS .  0 c a n d id a to  p o d e rá  s o l i c i t a r  ao C o ie g ia d o  a contagem  
de c r é d i t o s  o b t id o s  em c u rs o  de pós-g raduação  de o u t ra s  
i n s t i t u i ç õ e s .



...m .

I  ú n ic o .  0 reconhecim €>nto dos c r é d i t o s  a que se  r e f e r e  o 

c: a p u t  d e s t. e a r  t  i  g o s e i- á c o n c; e d i  d o a c r  i  t  ê r  i  o d o 
C o n se lh o  S u p e r io r  de EnsinO :. na Forma do A r i „  
93. do R. e çj i  me n t  o Be- r  a 1

A r t .  19.. A m a t r íc u la  s e r  a f e i t a  na S e c re t- a r ia  do C u rso  d e n t ro  
d o p r  a z D f  i  x a d o p e 1 o C o 1 c-? g i  a d

C A P Í T U L O  IX 

DO C O R P O  D O C E N T E

A r t ,  20. 0 c c:i r  p o d o c: e n t  e d o C í. í r  s o ?• e i-' á c o n s t  i  t  u í  d o p o r  p r  o f  e s ~
s o re s  p o r ta d o re s  do D ip lom a  de D o u to r ,  o b t id o  e>m 
i n s t i t u i ç ã o  n a c io n a l ou e s t ra n g e ira ^  re c o n h e c id o  na 

fo rm a  da L e i .

I  ú n ic o .  Em casos  e s p e c i í t is ,  a c r i t é r i o  do C onse lho
S u p e r io r  de E n s in o  e P e s q u is a ,  pode rão  s e r
a d m it id o s  ao c o rp o  d o ce n te  do C u rso ,
p ro fe s s o re s  que, nao p re enchend o  os r e q u is i t o s

d e s te  a r t  i  g o , seJ am:

a) p o r ta d o re s  do D ip lom a  de f le s t re ?  ou

h a q u e 1 e s r  e c o n h e c i  d o s c o m o p o s s u i  d o i" e s d e 
n o tó r io  s a b e r e /o u  a l t a  q u a l i f ic a ç a o  c i e n t i f i c a .

Ai^t. 21. Q u a lq u e r  a l t e r a r ã o  no c o rp o  d o ce n te  do C u rso  de 
M e s tra d o  em f* la tem ática , a p ro vad a  p e lo  C o le g ia d o ,  s e rá  
recom endada ao C o n se lh o  S u p e r io r  de E n s in o  e P e s q u is a ,  
a t r a v é s  da P rc i- P le itc jr ia  de P e s q u is a  e Pós-G raduaçao,

P a r  a a p r  o v  a ç: ao.

A r t .  22. 0 c o rp o  d o ce n te  do C u rso  de M e s tra d o  em lla te m á t ic a  f ic a
c o n s t i t u íd o  dos s e g u in te s  p ro f e s s o re s !

a > P r  o f  e s s o r- e s P e r  m n n e n t  e s

b ) PI' o f  e s s o r  e s P a r  t  i  c i p a n t  e s "

c ) P r  o f  e s s d r  e s y i  s i  t  a n t  e s



..Ml.

C A P Í T U L O  X 

DA O R I E N T A Ç ã O

A r t „  23. 0 a lu n o  t e r á  um P ro fe v is o r  O r ie r r ta d o r  dc P rog ram a e
ui w P r  o f e s s o r  (!) i-" i e n t  ít •;! o r  ■:! e iD i  s s e r  t  a ç a o a p r  o v  a d o p e 1 o
Co 1Bg i ado do Cur^so.

A r t .  24. 0 P ro fe s s o r  O r ie n t i id o r  de P rog ram a t e r á  como a t r  i  b u i c;áo:

T- e la b o ra r  j  u n ta iv ie n te  com o e s tu d a n te  o seu  procii''^^ " 

ma de c u rs o í

T I-  o p in a r  s o b re  o tra n c a m e n to  de m a t r íc u la ?

I I I -  o p in a r  s o b re  o c a n c e la m en to  de m a tr ic u la  em d l 
c i  p1i  na r

A r t .  25, 0 P ro fe s s o r  O r ie n ta d o r  de D is s e r ta ç a o  t e r á  as
a t r ib u iç õ e s  do P ro fe s s o r  O r ie n ta d o r  de Programa;. além
das s e g u i n t e s ;

I  • ••■ a u ;-í i  1 i  a r  n í:>. e s c o 1 h a d o t  e m a d e i:l i  s s e r-1 a «; a o ;

I I -  acom panhar as t a r e f a s  de p e sq u i s a d e  p re p a ro  e 

de redaç:ao da d i sse rta s,: a o ;

I I I -  p r e s i d i r  a Banca Eí-:aminadora da d is s e r ta c a o  do 
me<r>trando.

§ 1.0. Ao alí-ino é g a ra n t id a  a l ib e r d a d e  de e s c o lh a  de seu 
o r ie n t a d o r  de d is s e r ta c a o  assegu rado^  contudO;. o 
enquad ram en to  do tema da sua  d i sse rtíiQ ;ao  no campo 
e s p e c í f ic o  do c o nhec im en to  e da d is p o n ib i l id a d e  do 
p r  o f  e s s D r  e s c o 1 h i  d o .

f  7.9. 0 p ro f e s s o r  o r ie n t a d o r  de d is s e r ta ç ã o  p ode rá  deso­

b r ig a i.. s e d a i  n c u m I;) ê n c i  a d a o r  i  e n t  ç: a o , m e d i  í i n t  e hi
a u to r iz a c á o  do C o le g ia d o  do Curso,, á v i s t a  de r e la -
t iS r io  c i rc u n s ta c  i  ado s o b re  as causas  da d e s is t e n c ia .

I  3 S. r' o f  e s s o r  e s o r  i e n t  a i-J o r  e s d e o u 1 1" a s i n s t  i  t  u i  ç o e s
pode rão  f u n c io n a r  como c o - o r ie n ta d o re s  a d is t â n c ia .



C A P Í T U L O  xr 

DA V E R I F I C A Ç Ã O  D A  APREN D I Z A G E I Í  E D A S  C O N D I C õ E S  DE A P R O V A Ç Ã O

A r t .  26. 0 s-i s tem iii de c r é d i t o s  e modo de v e r i  f i  t: acSo da a p re n d i­
zagem e i n t e g r a l  izaç:-?!D c u r r i c u l a r  s e rá  f e i t o  com base no 
e s t  a b e 1 e c i  d o p e 1 o R. e g i  m e n t  o G e r- a 1 d a U n i  v  e r  s i  d a d e 
F e i::l e r  a 1 d o P a r  á .

A r t .  27. 0 a p ro v e ita m e n to  em cada d is c i p l i n a  s e rá  a v a l ia d o
"i i, r  a V é s d e p r  o v  a s e  >; m e s t  r  a b a 1 h o s e pr a j  e t  o s , b e m

c o m o p e 1 a p a r  t  i c i  p a í;; íií o e i  n t  e r e s s e d e m o n s t  r  a d o p e 1 o
c a n d id a to  e e x p re s s o  ett) c o n c e ito  de a co rd o  com a

s e g u i  i'i t  e e c a 1 a :

F' - f x c f l e n t e : "• c om d i r e i  to a c ré d i to

B - BOfí ■" com >:l i  r e  i  t o a c ré d i to

R •- REGULAR sem d i r e i  to f. c r é d i t o

1 .... IN SU F IC IEN TE - sem i:i i  r e  i to a ci-'édi to

SR •- SE(1 RENDIMENTO •••• sem d i r e i to a c r é d i t o

j  .... JUSTIF ICADO c o n c e ito  t r a n s i t o r i o

S J. 5- S e rá  a t r i b u i  do c o n c e ito  SP. ao a lu n o  que t i v e r  
f r e q u ê n c ia  i n f e r i o r  a o i t e n t a  e c in c o  p o r 

c e n to  CS5%)„

S 2Í?. ü a lu n o  só p o d e rá  c r e d i t a r  uma ú n ic a  d is c ip l i n a  

com c o n c e ito  R e g u la r .

A r t .  28. 0 a lu n o  s e rá  d e s l ig a d o  do C u rs o ,  caso  o c o r ra  uma das

h i p ci t e s e s ;

a ) S e o b 1 1 v e r  em q t,i a 1 q u e r p e r- í o d o 1 e t  i  v o , c o ri c e i  t  o m é d i o 
de to d a s  as d is c ip l i n a s  cursadaS;, i n f e r i o r  a r e g u la r .

b ) Se ob t  i  Vei'' i  n f  ev i  or- a 13 0(1 em qua 1 q u e r d i  sc i  p 1 i  na 

r e p e t  i d a .

c ) Te n h s>. p i"' a t  i  c a d o f  r  a u ■:! e t  r  a b a 1 h o s d e v  e r  i  f  i  c: a ç: a o
de a p re nd iza g em  ou te n h a  te n ta d o  a l t e r a r  o r e g i s t r o  

e s c o la r .

d) T i v e r  u lt ra p a s s a d o  o p ra zo  máximo e s t ip u la d o  p a ra  

a in t e g r a l i z a ç a o  no C u rso .



A r t »  29. 0 re q u e r im e n to  de r e v is ã o  de p ro v a s  ou t r a b a lh o s  e sc o ­

la r e s  se-rá d i r i g i d o  ao C o o rd enado r do Curson de aco rdo  
com o R e g i  m e n t  o G e r  a 1 i rJ a U F P A .

C A P Í T U L O  XII 

DO C U R R Í C U L O  P L E N O

A r t .  30. 0 e le n c o  de d is c ip l i n a s  do C u rso  de M e s tra d o  em
f1 -=i t  e m á t  i c a f  i  c a c o n s L i t  u i d o de:

a > Di SC i p 1i nas Bási cas

b ) D i s c i p 1 i n a s E s p e c í  f  i  r  a s

c )  D i s c i  p 1 i  n a s 0 p  t  a t  i  v  a s

§ 1 o . Integra» o c:onj unto de di sc i p 1 i nas !:• ási cas
aquelas que, no ambito do ensino e da pesquisa,
apresentam o suporte básico ,e indispensável ao 
desenvol vi (íiento do conteúdo programático do 
cup- ŝo „

S' 2 o , I  n t  e g r  a m o c o n j  u n t  o d e d i  s c i  p 1 i  n a s e s p e c í  f  i  c a s 
a q u e la s  n e c e s s á r ia s  ao d e s e n v o lv im e n to  de um 
|s r  o j  e t  o de p e s q u i  s a e s p e c i  f  i  c o d e n 1 1” o d a á re a  d e 
c o n c e n tra ç ã o  do c u rs o .

I  3o. In te g ra m  o c o n ju n to  de d is c ip l i n a s  o p te it iv a s  
a q u e la s  n e c e s s á r ia s  á comp1em entacao de c o n h e c i­
m entos sob tema e s p e c í f ic o  e s c o lh id o  p a ra  a 
d is s e r ta ç á o  do a 1 u n o .

A r t .  31, C abe rá  ao C o le g ia d o  do C u rso  d e f i n i r  e v e n tu a is  m odif.1 
cacoes nas d is c ip l i n a s ,  c u jo s  p rog ram as s e ra o  sub ­
m e tid o s  á ap ro vaçáo  p e lo  C o n se lh o  S u p e r io r  de E n s in o  e 
P e sq u i s a «

S 1 o . "f o •:! a s a s d i  s c i  p 1 i  n a s b á s i  c a s t  e r  á o d e s e i' c u i" -■ 

sadas p e lo  a lu n o .

I  2n. P a ra  i  n iv e g ra l i  z».ç;ao c u r r i c u l a r  o a lu n o  t e r á  de 
o b te r  24 í v i n t e  e q u a t ro )  c r é d i t o s  em d is c ip l i n a s  
b á s ic a s ,  12 (d o ze )  em d is c ip l i n a s  e s p e c í f ic a s ,  e
06 < s e is )  c r é d i t o s  em d is c ip l i n a s  o p t a t iv a s .



A r t .  32. 0 núrfierc) de d is c ip  1 ina-s que o a lu n o  p ode rá  c u r s a r
c a d a p e r  í  o cl o 1 e t  i  v o ■. s e r  á f  i  ;< a d o p e 1 o 0 r  i  e n t  a. i:l o r  
P ro g ra m a .

ew
de

A r t ,  33.

C A P Í T U L O  X I I I

DA E S T R U T U R A  C U R R I C U L A R

0 c u r r í c u l o  p le n o  do C u rso  de M e s tra d o  ©m M a tem á tica  
c o m p I-' e e n d e o s b e g u i n t  e s n í  v  e i  s S

a)

b )

c >

D i s c i p 1 i n a s B á s i c s Crédi to C . H

Cálculo no R*'' 06 90
•••• A1 g e b r'  a ! „  i n e a r 0Ó 90
“ • Álgebra 06 90
•••• E q u a c 0 e s D i F e r e n c i a i s 06 90

D i s c i p 1 i n a s E s p e c í f i c a s Crédi to C .  1-1
-  r o g I ’'  a m íi ç a o L  i n e a r 06 90
- An£̂ .liíH-e 06 90
•“  Geometria Diferencial 06 90
•••• A n  á 1 i s  e N  u m é  r i c a 06 90
- Topicos em Programacao Matemática 06 90
“ T ó p i c o s e m A rt á 1 i s e h4 u m é r- i c a I 06 90
-■ Top i COS em Análise Numérica 11 06 90
• Top i c os em E quar,; o es D i f ei"-enc i a i s 06 90
- Tópicos de Geometria Diferencial 06 90

Di sc i p1i nas Op tat i vas Crédi to C,1
- E q u a <x 0 e s D i f e r e n c i a i s 06 90
- Análise 06 90
- Geometria Diferencial 06 90
P r o g 1-' a m a r,: a o M t e m á t i c a 06 90

•••• M a i " i á V e 1 C o m p 1 e x a 06 90

C A P Í T U L O  X I I I

DO P L A N O  DE P E S Q U I S A

A r t .  34, 0 C o le g ia d o  do C u rso  e s ta b e le c e rá  as norm as e p ra zo s
p a ra  e n t re g a  e a p ro va ca o  de p la n o s  de p e s q u is a .



C A P Í T U L O  XV 

DA C O N C E S S Ã O  DO D I P L O N A

A r t .  35. F ar' á j  us a o T f t  u 1 o d e f̂ l e r-. t  r • e em f1 &. t  e m á t  i c a , o c S'.i'id i  d a t  o 
que s a t i s f a z a r  a-3 s e g u in te s  c on d iço es :

I  •••■ Db t  i  V e r  a p  i'" o  v  a ç; a üio em d i  s c i  p 1 i  n a s do C u rso , t  o t  a - 
■li:zando o m ín im o de 42 c r é d i t o s  de d is c ip l in a s . -  
a B  s i  m d i  & t  r  i  b u  i  d d  s  :

a) 24 c r é d i t o s  o b t id o s  em d is c ip l i n a s  bás ica s.:

b) 1.2 c r é d i t o s  o b t id o s  em d is c ip l i n a s  e s p e c íf ic a s ?

c) 06 c r é d i t o s  o b t id o s  em d is ic p l i n a s  o p t a t iv a s .

I I -  O b t iv e r  a a p ro v a ta o  de sua  d is s e r ta ç a o  de
m es trado

I I I " "  F o r a p ro vad o  no exame de p r o f  i  c i  ene i  a em l ín g u a  
e s t r a n ç je i r a .

IU  P r  e e n c l-i e r- t  o d a s a s d e m i  s e x  i  g ê n c i  a s d e s t  e
R e g u la m e n to .

A r t .  36» F a rá  Ju s  ao C e r t i f i c a d o  de E s p e c ia l i s t a  em M a tem á tica  o 

a lu n o  que náo com p le tando  o C u rso  de M e s tra d o , t i v e r  

c r e d i ta d o  com ap ro ve itam e-n to  to d a s  as d is c ip l i n a s  
b á s ic a s .

C A P Í T U L O  XVI

D O  J U L G A M E N T O  E D I S S E R T A Ç Ã O

A r t »  37. A d e fe s a  da d i s se rta í;;á o  s e rá  r e q u e r id a  p e lo  cand i d£i.to

com a a n u ê n c ia  do o r ie n t a d o r  de d is s e r ta ç á o  de aco rdo  com
n o r  m a s e s t  a b e 1 e c i  d a s p e 1 o C o 1 e g i  a id o d o C u r- s o

A r t .  3S» A d is s e r ta ç ã o  s e rá  ju lg a d a  p o r uma Banca !::;>!am inadora
c o n s t i t u íd a  p o r tre-s <3) membros p o s s u id o re s  do t í t u l o  
de D o u to r,  sendo d o is  < d o is )  e s c o lh id o s  p e lo  C o le-  
g ia d o  do C u rso  e m a is o o r ie n t a d o r  do M es tra nd o ,

ao qua l c a b e rá  a p r e s id ê n c ia .  C o n s t i t u id a  a banca p e lo



S lo „  C aberá  íto C o le g ia d o  do C u rso  m a rca r a d a ta  de

r  e a 1 i  z a r,; íií o d a d e -P e s a d a d i  s s e r  t  a ç á o .

S 2 d . a d is s e r ta c a o  deve jrá  s e r  r e d ig id a  em 1 in g ua
p o r t u q u e s a e  d e v e rá  t e r  um resum o em in g lê s .

S 3o. 0 a iu f ío  d e v e rá  e n t r e g a r  ao C o le g ia d o  6 c o p ia s  da 
d is s e r ta c á o .

A r-1 „ 39. 0 J t..i 1 g a m e n t  o d a d i  s s e r  t  a ç. á o s e r  á P e i  t  o m e d i  a ri t  e a
a a t r ib u ic a o  de c o nce ito S :. obedecendo a e s c a la  r e f e r id a  
n o a r  t  i  g o 26, p e 1 os m e m b r  o s d a 8 a n c: a E x  2<. m i  n £i d o r' a .

A r t .  40. S e rá  co ns id e r^ td a  a p ro vad a  a d is s e r ta c á o  gue te n h a  ob­

t id o  c o n c e ito  nao i n f e r i o r  a BOM (B),, p o r p a r te  de,
p e lo  menos d o is  membros da Banca E.xaminador.a„

A r t .  41. 0 d ip lo m a  de M e s tre  s e rá  r e q u e r id o  p e lo  a lu n o  e a s s i­
nado p e lo  R e i t o r ,  p e lo  C o o rd enado r do C u rso  e p e lo  a lu n o ,  
f ic a n d o  sua e xp e d iç ã o  s u j e i t a  ás norm as re g u la m e n ta re s .

C o l e g i  a d o .

C A P Í T U L O  X V I I  

D O S  R E C U R S O S  F I N A N C E I R O S

A r t .  42. Ds re c u r s o s  f in a n c e i r o s  s e rá o  p ro v e n ie n te s  de r.

a) D o taçoes  o rç a m e n tá r ia s  da U n iv e rs id a d e  F e d e ra l do
P a rá , d e s t in a d o s  aos p rog ram as de Pos-graduar,;ao í

b) Doaçoes e sub vençõ es  de o u t ro s  6 rg áo s  e e n t id a d e s

P ú b 1 i  c a s o u p r  i  V a d a s >■ e

c) A g e n c ia s  de f in a n c ia m e n to s  de p r o je t o s  de e n s in o  e

p e sq u i sa .

C A P Í T U L O  X V I I I  

D A S  D I S P O S I Ç Õ E S  G E R A I S  E T R A N S I T Ó R I A S

A r t .  43. Ao C o le g is id o  c a b e rá  b a ix a r  as in s t r u ç õ e s  comp 1 em en ta re s  
ao p re s e n te  R eg u lam en ta , ado tando  to d a s  as p ro v id e n c ia s  
in d is p e n s á v e is  ao bom fu n c io n a m e n to  do C u rso , in c lu s i v e  
re s o lv e n d o  os casos o m isso s .



A rt., 44. A té  o e s ta b e le c im e n to  em d e f i n i t i v o  do C o le g ia d o  do 
C u rso  de Mestr5<.do em M a tem á tica-  a C oo rdenacao  s e rá  
e x e rc id a  p o r !

j;-- üm C oo rd enado r "p ró - te m p o re "  d e s ig n a d o  p e lo  R e i t o r v

II- " üm C o le g ia d o  p r o v i s o r io  c o n s t i t u íd o  p o r q u a tro  
P r  o f  e s s o r  e s d » C u i" s o , d e s i  g i’i a d o s p e 1 o Re i  t  o (*' ?

P a rá  g ra fo  ún i c o , 0 C o le g ia d o  p r o v is ó r io  fu n c io n a rá  como 
ó rgao  de coordenaçiíiío  d id á t i c o - c ie n t i ­
f ic a  d u ra n te  a in s ta la ç a o  e p e r ío d o  
i n i c i i i l  de f  une i  onam ento do c u rs o  a té  
sua d e f  i n i  t  i va i mp1a n ta ç a o , quando 
e n ta o  d e v e rá  s e r  c o n s t i t u íd o  o 
C o le g ia d o  do C u rso  na fo rm a p r e v is t a  
n e s te  Regu 1 am en to, em seu Ar-1, 4o.

A r t „  45, E s te  R egu lam en to  e n t r a r á  em v ig o r  na d a ta  de sua
a p I" o V a c a o p e lo  C o n s e 1 h o S i,i p e r  i  o r  i;:i e E n s i  n o e P e s q i.i i  ü;. a
da U n iv e rs id a d e  F ede jra l do Pará:. re vo g a d a s  as
d i sp os i  ç: 0  es em c o n t r  ár- i o ,


